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A formação de um sistema planetário ocorre a partir de uma nuvem de gás interestelar e poeira 
que por conta de sua rotação converge para um disco, desse modo a maioria dos objetos 
observados no Sistema Solar têm movimento aproximadamente coplanar no mesmo sentido de 
rotação do Sol (movimento prógrado). Porém, devido a desenvolvimentos teóricos recentes 
sabemos que existem asteroides que se movem no sentido oposto ao dos planetas (movimento 
retrógrado), alguns dos quais em ressonâncias [1,2]. Consequentemente, outros sistemas 
planetários também terão reservatórios de asteroides com inclinação elevada em relação ao 
plano orbital do sistema. Além de pequenos corpos, estudos como [3] mostram que encontros 
próximos entre estrelas podem gerar sistemas planetários com altas inclinações, sendo que as 
localizações ressonantes são zonas preferenciais para garantir estabilidade aos planetas. Dessa 
forma, através deste trabalho, pretendemos determinar, por meio de mapas de estabilidade, em 
quais configurações ressonantes os planetas possuem órbitas estáveis. Para estas simulações 
será utilizado o integrador numérico de n-corpos REBOUND. Os mapas de estabilidades nos 
darão uma visão geral mas não exaustiva da estabilidade das ressonâncias retrógradas estudadas 
(3/1, 1/3, 4/1, 1/4, 3/2, 2/3); por meio destes, pretendemos desenvolver modelos para 
ressonâncias retrógradas coplanares. Devido a possibilidade desses sistemas possuírem 
excentricidade consideráveis, os modelos serão baseados no Hamiltoniano médio não expandido 
(teoria semi-analítica). A partir deste Hamiltoniano ressonante e identificando os pares de 
variáveis canônicas adequados a cada ressonância serão obtidos os pontos fixos que 
correspondem a ressonâncias exatas. Desta forma, determinaremos as famílias periódicas e 
consequentemente a estabilidade de cada ressonância em função dos parâmetros orbitais e da 
massa de forma exaustiva. 
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